
Dr. Justo J ansen Ferreira 

-·?-· ESCOLA NORMAL DO MARANHÃO ··½-

•· 

1910 



&.,. .. 1110 § •. 

e-.x.'/1º § •. 

o ,-, 
( 

'§.:!w111..:. 

~fois uma Ycz a :tlt:1 gentileza de minhas discipulas 

elc,·a·m~ a esta tribuna, onde melhor ficariam os que, 

com t.1lcnto e erudição. se aprimoram na cultura da elo­

quenci:t. 
Domina-me :i conYicção de que me escasseiam pre­

dicados indispensaYcis para, atraYcz <le fascinante prisma. 

refrnctar o pensamento cm phrases iris:td:ts. como gottas 

aystallinas, ao contacto da luz solar. 

Sejam estas pala nas. poderosa attenuantc para que cu 

ohtenha :1 nimia henHolencia de ser ouYido por esta ilhas• 

trad:1 e bella asscmhlt:i. 

Subindo a esta tribuna, po r um phenomeno psycholo­

gico, muito commum e sempre admiravel, conchegam-se­

me no pensamento factos do passado desta Es.;ola, dist:m · 

ciados já pe)o decurso d<! 20 :mnos, em que tenhtl sido lCj­

tcmunha de todas as tr:msformaçôes que, lenta m:is conti-

1~uamente, se Yão naturalmente aqui succcdendo. 

L:mç:mdo a yjc;ta para as cathcdras di,.tinctamente oc-
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1..·upaJJs pelo actual corpo docente deste estabelecimento , 
desperta-se-me na memoria. com saudaJes. o enle,·o da 
primeira ,·ez <1t1 e ahi me sentei. ao lad o Je mestres hoje 
quac.i todos j:í tendo contribuído, pela lei da ernlução. 
com o ine,·ita,·el tributo lançado sobre a ,•ida . 

Comparando todas as mud,lllças realizadas nc~ta Con­
gre~ação, Jes<lc a primeira reunião :ité hoje. digo satisfei 
to e com certo orgulho. aliás digno de ser rele\'aJo, que 
j:í tive a honra de \'êr exercendo o professorado desta Es­
cola, effectiYa ou interinamente. mais de um:i dczen:i de 
discípulos meus. . 

O ccupando-me do passado da Escola Normal.é sempre 
com a maior \'Cneraç:io que relembro os nomes de Porci­
uncula, o hcncmerit0 fur.Jador: de Benedicto Leite que, 
rompendo numerosos embaraços, lhe imprimiu notavel 
engrandecimento: finalmente, de Almir ~in:i, um ,·a-Joroso 
eYangelisador Jo ensino moderno entre ncís. 

Prest~da, embôra cm rapidas e desataYiadas phrases. 
esta homenagem de apreço e de saudades a esses tres \'ul­
tos que já se transportaram para a mansão do grande repou­
so, peço permissão para reno,·ar algumas palanas que, 
desta tribuna, ao começar <le~:te anno, em solemniJade 
igu:il á de hoje.proferi, \'aticin:mdo o progredir desta Es­
cola, qu:indo se propalam estar~m contados os seus dias 
.de Yida. 

F.11 disse: «A E.;cola Xormal ha de continuar serena e 
inahalaYel atravez das maio res torment:is com que, por 
ventura.'tenha de lutar,;, . 

. \ ssim affirmando, certamente não me enganei. 
O Ex."'" Sr. Dr. Luiz Domingues, com a sua presença, 

abrilhanta esta solemnidade e 1canima o enthusiasmo de s 
que se batem cm prol do ensino. 

Qua~do pronunciei :ic; palavras <]UC ora acabo ác 



repetir, eu tinha chegado re.;entemente do Hio, on<lc, de 

perto, avaliára a abnegação que o illustre maranhense pra­
ticara, deixando os seus interesses, suas commodidacles e 

afastando-se do grande meio político, cm que sempre mi­
litou na plana dos mais salientes, para, cm cumprimento 

.do deYer e dom inado pela elevada ideia de continuar :i 

ser util :í sua terra, acceitar o Jogar que lhe era indicado 
.pela unanimidade dos seus conterraneo,. 

Avaliadôr de que o progresso de um po,·o tem por 
base a instrucçao,S·. Ex ."', alg-uns dias depois de ha,·er assu­
mido a direcção do Estado, recebendo as saudaçôcs das 

al umnas normalist;ts e das modêlistas, i>ronunciou um dis­
cúrso que foi um hymno de lotffóres :í instrucçfo, YÍ­

bran<lo no animo dos assistentes e daque!les a quem_ <:ra 
transmittida a pal:ina de S. Ex.", como um conforto supre­
mo, despertando esper:rnças. forta lecendo crenças e dissi. 
pando duvidas que indefiniam o futuro desta Escola. 

E a onda dos que acrcdita\'am que as finanças do Estado 
se poderiam salrnr com o s:icrificio da unica Escola Xor­
mal que contamcs, começo,: a es,·aecer apressadamente . 
de modo a deixar bem \'isiYel a insubmersiYel elevação, de 

onde o Governador foi Yi'itO, desde logo. como o susten­
taculo das <luas escolas 

Escolheu S. Ex .·, por distincção,a sab nobre de Palacio 
p:ira receber as saudações das :ilumnas da Escola :'\ormal. 
que, além de ser a fonte Jc professores, se tornou uma 
instituição, onde a mulher mar:inhense conquista um titu ln 
que nobremente lhe garante a subsistencia. 

Foi ao salão nobre de P;1lacio que a~orreu S. Ex.", para 
c0nfôrtar, com a ~u:1 pecu liar affabil idade . as c rianças da 

Modêlo, em que via rcpresent:1do o futuro <la no$Sa terra. 
Escola )Iodêlo qué, al6m_ de espalhar o ensino annu­
a lmente por mais de .100 crianç:1s. nlém de se r a escola 
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propeJeutic:1 d.1 '.\ormal, ec: ainda a clinica pedagogica, onde 
:is normalist:1s Yi'to praticar ós principias estudados duran­
te o cu rso . 

E!-sc l'.on1u1i..:to de ci rc11mstancias. a que ligeiramente 
1111.: \ .... nho reft.:rindn. sem rodeios. sem atavios. somente 

pn1oc;..: 11p:1du ..:om :i \ crdade, trouxe ran~ a tod os a co11\"i..:­
ção de l!UC a Es..:o la :\ormal encontr:iva em o chefe actu:11 
do po<l6r cxcc11 ti vo a solic itud e in<lispensaYel para con­
tinuar a estender, por todo o Estado, os beneficios que 
e lla tem por fim proporcionar ao dose1wolvimento do 
ensino primaria. 

Sendo o en~ino primarío a causa efficiente de todas 
as prosperid:1des.a..:reJitar-nos-ha perr,nte os povos C'ivilisa­

do·Uorn:rndo.na estatistil'.a snhre a instrucçiío, o nosso Es, 
t:ido um do;: ljll<.: concorram par:1 o Brasil deixar de appa­
i'L·ccr :10 lad o de paízcs. cm que ~ fraca a porcentagem das 

populaç•k~ e1,co lares, assim co mo. pela f:tlta de uniYersi 
dacle, elle . o mais rnsto. o maís populoso e incontestavel­

mente o mai s adiantado da ...-\merica do Sul , infelizmente 
continúa equ iparado aos de med iocre irnportancia. 

\ ' o u encerrar as minhas re fe rencias ao digno GoYerna­
do r, citando interessante passage m do dr:ima ~<La course 
du Flambe:111,,, de Paul Hen·ieu . habilm ente aproveita­

da no \·ibrantc discun,o c01:1 qne o talentoso medico bra­
zil e iro, .\zcn·do Sodré, inaug-u rou o ~.º Congresso >ledico 
L:1tino _\m cri~:mo, mod ificando-a d:1 segu inte forma: 

O facho de luz serena e promissôra ( !LIC o fundador 
desta Escoln prepart)LJ t entregou aos m:ir:tnhenses, e que 
esp lend oros:1111ente se re:rnimou nas mãos de Benedicto 

Le ite, ha de :1ttin~ir notaYel brilho nas mãos do talentoso 
maranhense q 1ie, dotado de todas :is forqas que concorrem 
para o progresso de um povo. fará um goYerno que o :issi. 
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gnalad como o inlatigavel op..:rario do 11usso engrande­

cimento. 
Tendo ha pouco aflirm:1do e depois Jocuml.!nt:1do 

que n presençn de S. Ex." reanima\·a o enthusiasmo dos 
que labutam pelo ensino, Y~u occupar-mc <lcst:i sokinni­

da<lc, cm que se conferem diplomas somente n meninas, 
facto que aqui se tem dado numerosas Ye:t.es. pois. no pe · 
riodo de '20 annos, apehas se expediu o tit11lo d.: profes­

sor normalista a :; alumnos. 
E" tempo, portanto. para de!>tc Jogar enaltt:ccr-sc •l 

im pulso que a mulher waranhcnse tem dado ao ensine, 

prima rio. 
Com este intento, embora, :í primeira ,·ista.parcça p:1-

radoxal. passo a tratar da brilhante e instructi\':.i confercn­
çia que o g rande sociologo italiano Ferri fe, no Rio de Ja­
neiro, para demonstrar scicnti licamentc a inferioridade i 11 • 

tellectual da mulher. 
O grande jurista da península it:ilica sustentou a ,.;ua 

thcse. fundando-se nos caracteres :111atomicos do cr:rnen. 

comparando a capncidade e a conligura,ão do mesmr,, 
iro homem e na mulher, salientando. finalmente, o pe:;o e 

o desenvolvimento da massa cerehal. 
Não pretendo combatter a ele,·ada opini:io de Fcrri. 

:iliás b:1seada em principios scientificos que concorrem até 
para a discriminação das raças humana$, e sei perfeita­
mente que a microcephalia tem sempre por expoente 
neccssario a escassez das faculdades mentaes . 

>Tas, se de um modo g<.!ral, se infere pelo peso do 
ccrebro o valor intellectual, cnmtudo, l[Uantas vc:t..:s, 

citam os physiologistas cerebros CUJO peso está abaixo da 
media pertencendo a homens de elevado merecimento ·r 

P or este moti\·o o grande anthropologista Broc:1 
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acn:dit,I\ a l!U<:: se nào poJ1a 1111.:J1r ;1 intcllig,:mcia me<lindo 

o ccrebro. 

E' recente a gra11Je luta lra\'ada entre o russo, um po\'o 

da raça hrnnca, que. pela l.':tpacidade <lo aaneo e peso do 

cerebro. é considerada a mais adiantada, e o japonez, 

um po,·o da raça amarclla, inferiormente classificado 

:iquclla. 

Entrdantu. a ,·i..:toria propcndcu. de batalha cm bata­

lha para o Japão ,ruc certamente não \'cnccu pelo numero 

Jos seus h.tbitantcs, nem fJC(a cxtensao territorial do seu 

paiz, porque o Japi"io e menos extenso do que a Russia, 

tem menos populaçi10 do l(Ue o grande lmperio.\losco\'Íta, 

o formida,·cl colosso europeu, mas, pela força intellcctual, 

rcvelando·se 111 energia da \'Ontadc, na prc,·idencia com 

4ue se prepar<1,·a para a luta, na cxactidão mathematica com 

4ue cxccuta\'a os planos de guerra. na c,bs1:n·.mcia rigorosa 

dos pri11cipios da ll ygienc, <1ue poderosamente concorre­

ram para diminuir vs casos de infccçi10 trnumatica e para 

impedir :J explusüo <le epidemias. dizimaJôras mais lérri -

,·eis <los exercitos. Jo <1uc ª" armas <lo inimigo . 

. \pczar dos grandes prog-rcssos cm todos os ramos da 

Biologia , pois os physiologistas já conseguiram medir a 

duração de um acto intellcctual e os histologistas j:í dc:ter­

minar:1111 a forma e até a di~osic;ào da" ccllulas psychicas, 

cellulas do ~·ortical cerebral. ljlle elaboram o pensamento, 

como a .:ellula hcpatica secreta a bilis, e como a 

cellula gastrica concorre p:ira o preparo <l.: pepsina. 

apezar de todos esses progressos, ainda continüa prco­

ccupando a medita,·üo dos sahios a celebre inscripção 

qµc se lia na fach:1<la Jo templo <lc Dclphos:«Conhccc te a 

t1 meslllON, \'inda <la Grcc1a, berço <la Physiologia, e 

ensinada pelos latinos nas dassic:is pal:tYr:1,;; oXosce te 

lp:o,lllllH, 



E. c1ue o horisonte das sdenà1s é illimilado. Por 
mais que se saiba, ainda muito mais est:í para ser estudado, 

Esta verd:1,<le que a sciencia moderna proclama, poeti­
c:11nente a disse Huchard . <piando. em eloquente discurso, 
se despedia da sua cadei ra de clinÍí.:a. repetindo o ,·crso 

-;cguintc de Yictor Hugo: 
<,On :l\·ancP toujours, mais on n·arrive 1:1111:lis:>. 

E' pr<!ciso, entretanto. que cu, apezar <le :1to1110 e 
a tomo dos menores no estudo das sciencias. Jeixe · hérn· 
claro não pertencer ao numero dos que acham não. se 
dc,·er cogitar na resolução dos problemas actualmentc 

intangh·eis. 
CaJa sendo traz a i11tcrpretaç:io Je phenomenos. <lc 

que llllS anteriormente pareciam Íll:lCCCSSÍ\'CÍS á iiite lli­
gcncia humana, e outros de que nem sequer se cogitavam. 

Nãó ,ha muito contentaYam-se os chimicos com a 
theoria de que a fermentação era determinada pela obscura 

acção catalytica. 
Hoj e, semelhante inlerprctas·ão, deante das i11compa• 

raYeis descobertas de Pasteur, <lesappareceu, como se 

desYanece a noite aos primeiros c larões do sol. 

.,. .---· 

Sr." Profcssó!'as, não deíx:1rei de salientai· que, mesmo 
intellectualmcntc, ha múlheres incontestaYelmente nota­
,·eis . 

. \l."" RolanJ. por sua iutelligencia pri,·ilegiada, 
illustraçiio e.: c lottucncia, rcprcsento11 saliente papel n~ 

granJc revolução fr:rnceza. 
,\I ."'~ de St:frl se.: · tornou nomeada 110 romantismc, 
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da sua epoc:i. e te,·e o mcrito de re ,·clar :i frança o conhe­
cimento e o progresso da litteratura allemã. 

Entre as g-rnndes eJ ucadôras. :lj:ienas citarei .\lary Lyon, 
oriunda de ) lass:ichusetts. que pertence ao numero dos 
tiue constituem a grandeza norte americana. 

Entre chi micos de ,·alor incontesta\'el, cst.í ~l.""' Curie, 
doutora em sciencias php;ica-.. a quem se Jc\'e, como <les­
cre,·e Becquercl. sahio professor da .\cadcmia <le Scicncias. 
as primeiras pesquizas originadôras <la cc·lehre ckscoberta 
do radio, o re,·oluciona<lôr d:i Ph~·sica e Ja Chimica, o m:t· 
ravilhoso metal que ora mat:1 bacterias, ora :is multiplic:1, 
ora entorpece chrysalidas. ora :1troph ia veg-ct:1es e ora ns 
desem·olve. 

Distin~uindo-se como neuro pathologista. cita-se ~[. " 
Dcjer ine. 

1.y<lia Rahinowich é microbiolog-ist:i de merecimento. 
Entre pianist:1s Je clc,·ado Yal<'>r, autorid:1<les incontco.; · 

tavcis apontam .\ ugust.1 Holmés, em França. Clara Schu­
mann, na ..\llemanha. e. contcmpornne:imente. Thereza 
Carrêno, na \' enez.uela. pertencc11do-lhc a g-loria de autora 
<lo hymno d:1 .;ua p:itri:1. 

~ a unh·crsidadc de l 'psal. na Suecia, hoU\·e uma profes 
sõra, doutora em direito: na universidade <le Bolonha. na 
ltalia. Laura Ha<;si occupou a cadeira de l'hi losophia: 

Emile Blachwell pertenceu ao professórado da 1::_.;cola 
) l edica de ~ew-York e )[.' Curie ensina n:i Sorhonna. 

Finnlmente, refere o eruJito To biris Barreto que Helena 
Calderini costuman suhstituir a seu pai que era professor 
na l"ni\'ersidade de P:1dua. Sempre que ell:i lecciúna,·a, fi­
cava por detraz de unaa cortina, para não distrair, com :1 ~ua 
bellez:i, a attençào dos seus 011\'Íntes! 

Reportando-me no,·amentc ;í celchn: con ferencia Jc 

111 -
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Ferri. \'OU tr:itar do ponto principal que motl\' OU incluil-a 

neste discurso. 
Disse cllc: 
1:.\ mulher 0 mais expre,;si\':1 do 'lut: o homem e , em 

conscqucnci:1 da cscr:l\·idüo cm que \'iYCll outr'or:1, adqui­
riu superiorid:id e psyd10logic:1 em :1di\·i11har o est:iào de 
espi rito dos outros. pelo simples olha r, pelo son iso. por 

um:i le\'e contracção da physionomia>). 
Pcis bem, esses predicados, :1 grande exp:111,;ihilidadc . 

os inexcedíveis sentimentos :1ffecth-os, reunidos ao facto de 
occupar a ll)uJher log·ar intermediario entre a ..:riança e o 
homem, pela. cst:itura, pela força muscular e pe la \'OZ, cx­
plic:1111 plenamente a co:~1pr0Ynda superioridade com que 

ella exerce o professor:1do primnrio. 
Se assim é e se g rnnd es pensadores niio cessarr, de :lfftr­

m:ir que :10 professor prima rio :1 Allcm:1nh:1 deyc a \'ictori:1 

de 1870: se o gr:111 dc í'.ola escreve: '<,\ França será o que o 
professor de primeiras l ettras a fizeo>: se emerito educadór 

acredita «que uma nação se tr:rn:;forina cm q annos, mode­
lando-se o cerebro da criança pelo fim que se q 11er attingir 

e que somente o trabalho modesto e continu o de edll\.::ido­
rcs, tendo todos o mesmo ob.iectiYo, ,;ão os uni..:os facto­
res que podem dcsaggi"egar a rotina e c rea r uma g-cração 
nov:1>,; certamente o futuro da nossa terra está confindo ,i 
mulher maranhcnse que, pouco a pouco, constituirá total, 

mente o profcssor:ido primario. 
E. se ella já conquistou o lega r de Hdeu~n do lar,>, nas 

escolas tornar-se-ha :1 mens:igeira da aurora intellectual. 
Yel-a-bemos, então, c rystr,lli s:indo-se na forç:i soherann 

que se ence rra nestas palanas-ensinar e educa:-. 

Oxahí, não faltem muitos :innos para que se lhe 
deva a gloria de espalhar por todos os po\'oados do no.;so 

)l:Hanhi"to :1 pro~,h.\ l:1xia do :m:ilphnhetismo. 

- li 

Bibllotec:a Públlc.a 8-dito Letl• 



E a llOSsa terra, usleutando o no~11e Jc .\lhcn:t:. 13razi,leira, 
será comparada á localidades de paizes adiantados como a 
~uissa, a Dinamarca, a .\llemanha, a Suecia, e os Estados 

l 'nidos, nas qu:ics, ensinam as cslatisticas, difficilmcnte se 
c11co11tra qucm 11:10 sail,a ler e escreYcr . 

• 

,e .., í"r 

Sr:" Profc!.'sóras ~ormali~tas. o diploma que acabais 

de receber das müos do illustrado Director desta Escola. 
cuja comp_ctcncia e dedic:içitO no exer..:ici0 de~se alto cargo, 
c:1Ja dia se fortalecem mais, além de ,·os <lar o direito de 
exercerdes a profissão, para que cuidadosamente vos pre­
parastes, t.:, como disse, soliJa garantia <le uma Yida util e 

iml::-pendente. 
Rçpresenta muitas fadigas supcr:idas, contrariedades 

desfeitas, d1flicul<lades ,·encidas e s:icrilicios recompensa­

dos. 
Espe:·o que nunca se desYaneça n:t Yussa mentalidade 

o impulso nobre e nH.:ritoso que, h:l :; :mnos, ,·os trouxe a 
esta escola. que n)s acompanhou durante esse:: período de 
c-studos empregado, dia e noite. na medit:içào das grandes 

,·erdades aqui ensin:1d:1s. impulso qt1e ,·os orientou até 
esta solemnidadc .que. sendo a cul111inanci:t da ,·ida cs~('l:tr. 

é apenas o limiar da \'ida do m:tgisterio. 
~a qualidade de ,·os,;o paranympho, na q11:1lidatie de 

professor desta Es~ola, onde j.í me: cnconlr:1ste~ e onde 
ides deixar me. em nome, finalmente. do futuro do nosso 

Estado, termino este discurso, :iconselh:tndo-,·os: 
\'ivei p:tr:1 o ensino. 

~- Luiz do .\laranh:io. 1, de ~o,·c1nbro Jc l'J I o. 
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